Libreto 


2024 


1º Ato 


ANO DE 1630 EM UM ENGENHO DE AÇUCAR 
EM PERNAMBUCO 


Para a abertura da ópera no estilo Barroco e Ars Nova, 
começaremos com uma fanfarra triunfante dos trompetes e 
trombones, seguida por um contraponto complexo entre os 
violinos e o violoncelo. O saxofone adicionará uma 
textura única e moderna à peça, trazendo uma vibração 
contemporânea ao estilo barroco. 


O ritmo será marcado por um pulso forte e constante, 
refletindo a energia e o dinamismo do carnaval. Os 
instrumentos entrarão em diálogo uns com os outros, 
criando um som rico e cheio de nuances. A abertura 


evoluirá gradualmente, construindo tensão e emoção à 
medida que se aproxima do clímax. 


A abertura da ópera estabelecerá imediatamente o tom e o 
clima para a produção, cativando o público desde o 
primeiro momento. Com uma mistura de elementos barrocos e 
modernos, esta abértura será uúma introdução 
impressionante e memorável para "O Holandês Sonhador -— 
Quem tem medo de Willy Mompou?” 


Após a abertura orquestral a cortina se eleva ondas em um 
canavial. 


Cena 1 - Pela esquerda do quadro vem correndo uma 
Deolinda. Ela sorri e arfa. Quando chega à margem 
direita do quadro aparece um homem perseguindo-a. É 
Willy. Close. 


(Este dueto pode ser uma peça lírica e emotiva, com as 
vozes de Willy e Deolinda entrelaçadas em harmonia. A 
música pode começar suavemente, com uma introdução 
melódica e delicada, refletindo a poesia dos versos. 
Conforme a música progride, os instrumentos de corda 
podem destacar a melodia, enquanto os vocais de Willy e 
Deolinda se alternam e se unem em momentos de maior 
intensidade emocional. O dueto pode culminar em um 
poderoso clímax, expressando a profunda reflexão e 
questionamento dos personagens sobre a natureza dos 
sonhos e da realidade.) 


Willy — Deolinda! 
Volta-te pomba 
Que o cervo vulnerado 
Pelo outeiro assoma 
Ao ar do teu vôo, e fresco toma. 
(San Juan de La Cruz) 


Deolinda 


Onde é que tu, Amado, 

Te escondeste deixando-me em gemido? 
Fugiste como o veado, 

Havendo-me ferido; 

Clamando eu fui por ti; tinhas partido! 


Há, há, há... 
Ai, quem poderá sanar-me? 


Acaba de entregar-te já de vero. 

Não queiras enviar-me 

A partir de agora um mensageiro 

Que não se sabe dizer-me o que quero. 


Porquê, tendo chagado 

Meu pobre coração, o não saraste? 
Depois de o ter roubado, 

Porque assim o deixaste 

EF não tomas o roubo que roubaste? 


O cristalina Conta; 

e nesses Teus semblantes prateados 
Formasses de repente 
Os olhos desejados 
Que trago nas entranhas esboçados! 
Aparta-os meu Amado, que eu alço vôo. 


(Es) 


Willy - Se somos feitos de sonhos 
De que são feitos os sonhos? 


Deolinda - Da tua carne na minha carne 
Da minha sombra na tua sombra 
Das tuas mãos em minhas matas 
Da minha língua em tua boca 


Judith à parte 


Judith- 
Buscando meus amores 
Irei por esses montes e ribeiras, 
Nem colherei as flores, 
Nem temerei as feras 
E passarei os fortes e fronteiras. 


Ó bosques e espessuras 

Plantados pela mão do meu Amado, 

Ó prado de verduras, 

De flores esmaltado, 

Dizei-me, se por vós terá passado? 


(Ib.) 


Cena 2- Sob a copa de uma árvore. Willy deitado 
pernas de Deolinda. 


Recitativo. 


Willy - 


Deolinda - 


Willy = 


Deolinda - Meu caro Willy, 


Willy - 


Dueto. 


Se sou soldado-poeta 

Devo me lançar às rotas 

Num constante navegar 

Mauricio já partiu 

Mauriztad vai afundar 

A companhia das índias 

Foi Fundar Nova York 

Os Judeus que Mauricio de Nassau 
Acolheu daqui foram expulsos 


Aqui não é terra prometida de cristãos. 
Aqui somos invasores. 

Aqui, as bruxas de Macbeth têm enorme 
caldeirão. 


As mulheres tem presságios 

E os homens, miragens... 

Para esta terra trouxemos 
Todos nossos entraves. 

Aqui se resolverão diferenças. 


Que explodam todas as romãs 
Do sêmen louco do Erasmo Roterdã 
Eu queria estar preso à ti 
E não sair nunca mais 
Sermos um bicho de 4 pernas 


nas 


estamos presos à Shakespeare 


Numa nova Holanda. 
Num mundo livre de Shakespeare. 


Deolinda - Willy! No futuro sempre há o passado. 
O quê diz Judith? 


will — Ela é uase minha irmã... 
y 
Você não ficaria conosco? 


Deolinda - Existem homens só para amar 
Existem homens só para enganar 
Existem homem só para foder 
Existem homens só para sonhar 


Willy adormece. Os sons ambientes vão distorcendo-se. 
luz diminui. Sons de bombo de maracatu em crescente. 


Música suave vai se transformando em misteriosa pouco 
pouco. 


Cena 3- Judith. 

Caçai-nos as raposas, 

Que a nossa vinha já se encontra em flor, 
E tantas são as rosas, 


Que em pinha as vamos pôr; 
No cimo ninguém surja, por favor. 


EU 2 69) 
Música melancolica. Penumbra. 


Olinda Ano 2024 


Cena 1 -— Int. Ambiente tenuemente iluminado por uma 


réstia de luz. Willy acorda de sobressalto. 


Pa: 


Willy - Morrer, dormir. Talvez sonhar. 
Dormir, sonhar. Talvez morrer. 
Deolinda, onde está você? 


Willy esmurra as paredes e por onde vem a luz ele enfia a 
espada. 


Claridade. Entra Orquestra de frevo. 


Cena 2- Cenário do Alto da Sé. Seminário de Olinda, março 
de 2024. Se aproxima um bloco de carnaval. Ao lado do 
seminário uma espada sai de um barranco em declive. Luz 
na espada. 


Cena 3 -— Ext. Dia. Seminário. De uma parte do prédio vem 
saindo o Padre Henrique com uma cesta. A câmera o segue. 
Ele canta. 


Ária do padre 


Padre —-— 
O cotidiano possui mais máscaras 
que o carnaval; 
cada dia uma nova verdade; 
a cada verdade uma nova mentira; 
Deus é fantasia; 
o cotidiano seu truque; 
tudo feito com máscaras. 


O padre colhe alguns legumes e chega próximo ao buraco 
recém aberto. 


Padre - Mas o que é isso? 


Luz em crescente até mostrar Willy que está com a espada 
a mão, sujo, vampiresco. O padre assusta-se e fala com 
olhar lascivo. 


Padre -lhalhaço 


Willy caminha em direção ao padre. Luz fade-in e fade-out 
mostra crianças vestindo-se de papangus para o carnaval. 
O Padre se assusta e corre. Luz fade-in frente e mostra o 
padre e um quiabo no chão. O padre escorrega no quiabo e 


bate com a cabeça. As crianças pulam o muro fugindo 
assustados. Luz fade-out. 


Cena 4- Willy próximo ao padre. Olha para paisagem. 
Superposição de projeções da Olinda Batava com gravuras 
de Debret, Frans Prost, Albert Eckout de paisagens de 
Olinda, sobre Olinda atual. Guiado pelos sons do 
maracatu, Willy vai até a saída do seminário. 


Maracatu ao longe. 
Solista e Coro. 


Willy — Deolinda!! 
O mundo gira por mim 
O mar canta para mim 
Minha boca é flor 
E tu colibri 
Eu sou Willy Mompou! 
Quem vai s'eu for? 
Tudo por mim entorna, 
O beija-flor 
Suga minha saliva 
Tenho três órbitas 
Onde planetas dançam. 
Sou mestre único de um peixe 
De um mar e de uma noite. 
Nada desejo deste mundo 
Só o sono-suave beija-flor 
Que me arrebata da vida-confusa 
Eu, Willy Mompou 
(Deolindo Tavares) 


Fade out 

Catia - NS E Carnaval. Fantasias, blocos, estandartes, 
maracatu. 

Wa lty = Pelas cartas de Descartes, 


Que prodígio é esse!!! 
Minha Olinda Batava! 
Te reconheço e não és 
Mais a tu. 


Projeção de cenas do filme "A Batalha dos Guararapes”... 


Cena 6 -—- Willy depara-se com o carnaval. Entra em cena um 
maracatu rural com seus guerreiros de lança. Willy tira a 
espada e avança contra eles. Nisto a multidão o envolve 
antes do encontro. 


Willy — Quem são esses? 
Que é essa guerra? 


Os foliões o saúdam. Aparece um casal. Ele vestido de 
palhaço e ela de melindrosa. E falam: 


Palhaço - Que roupa bacana! 

Melindrosa - (dengosa) Que fantasia 
Palhaço canta para a melindrosa à parte. 
Ária do palhaço 


Palhaço -— Uma mulher molhada 
Pode ser um rio 

Num bico de peito o arrepio 
Pode ser o vento 

Uma mulher eriçada 
Pode ser o tempo. 

Um homem apaixonado 
O circo está armado 
O palhaço está solto 
E o elefante tem 

A tromba vermelha! 


Melindrosa - Safado! 
E saem sorrindo. Willy se retira. 
Em meio a folia Willy vê, ao longe, Deolinda. Grita. 
Willy = Nas mulheres tudo é exagero 
O amor desmantelo 


O ódio quase um zelo 
Quem ama de quem está à mando?? 


Foliões acercam-se de Willy e lhe oferecem cachaça. Ele 
toma no gargalo. 


Cena 7 -— Ext. Dia. Posto policial. Meninos fantasiados de 
papangus conversam com um policial. Apontam para o Alto 


da Sé. Luz em seus dedos. O policial sai. 


Cena 8 - Willy caminha pela multidão. À frente encontra 
um casal discutindo. 


Canto dueto. 
Mulher - Eu sei porque tu queria ficar só. 
Homem - Tu estás imaginando coisas. 
Mulher - Não desgrudo de você. 
Homem - Vai simbora... 
Mulher - Tu comeu a carne, 

Agora rói o osso. 

Tu chupou a cana. 

Agora come o bagaço! 


Homem - X6! 


Sai correndo e a mulher atrás dele. Willy dá de ombros e 
caminha. 


Willy anda na multidão e observa o carnaval. Fusões de 
cenas do carnaval com cenas de batalhas dos holandeses. 


Willy - Que sonho medonho. 
Mas se sei que estou sonhando 
Posso fazer o que quiser? 


Após esta frase tudo desaparece e Willy fica só, palco em 
branco. 


3º Ato 


Cena 9 = Projeção do Alto da Sê. Ext. Dia. Seminário. 
Três padres ao redor do cadáver do Padre Henrique. Eles 


falam e fazem caretas. 


Contraponto de padres. 


Padre 1 = Que coisa! 

Padre 2 - Num quiabo deste tamanho! 

Padre 3 - Bem que eu sabia 

Padre ls Se pecasse por falta de humildade 
Padre 2 = Eu sou mais humilde que ele. 
Padre 3 - Não, eu sou mais humilde que ele. 
Padrel- Eu sou mais humilde que você. 
Padre 2- Não, eu sou mais humilde. 

Padre 3- Eu que soul... 


Nisso chega o policial que estava falando com os 
papangus. Olha a cena dos padres discutindo e sai. O 
policial vai até o carro e fala pelo rádio. 

Canto: 

Policial = Qcl. Seminário de Olinda. Tem um padre com 


uma pancada na cabeça. Uns meninos viram um elemento com 
uma espada de verdade e uma roupa de ferro toda suja. 


Saiu pelo carnaval. Câmbio. 


Rádio - Qcl. Organize buscas. Estamos mudando patrulha. 
Câmbio. 


Policial - Qcdl. 


Cena 10 -— Willy passeia no carnaval. Narrativa do Pierrô 
boêmio: Uma menina bailarina aparece e o acompanha. 
Dançando para ele. Seduzindo-o, ela o acompanha. 


Ária de Willy. O Pierrô canta. 


Willy - Os olhos esquisitos, 
Que apertam a lente, 
Não afastaram os pés 
Da intempestiva dançarina 
Que se desenhou 
No macio da brisa 
Que recebe mais um 
Incompreendido poema. 
Fiquei cego, a luz apagou. 
O cigarro é uma estrela morrente 
Boiando nas mão desertas. 
A dançarina incômoda 
Não interrompeu-se. 
E falta pouco para ser expulsa 
Do tablado silencioso do olho 
Onde brota o poema. 
Impávida, continua. 
E a luz é uma espada 
Sobre a sua cabeça. 
Seus pés ágeis estão fixos 
E chutam as frases poéticas 
A vista já decepou suas coxas, 
Abarcou seu incerto sexo 
Como um polvo monstruoso 
Que detém a mão de Willy 
E ela não deterá 
Porque aqui a cena acaba. 


(Deolindo Tavares) 


Fade out. 


Cena 11- Projeção. Ext. Dia. Willy deitado na rua. Willy 
levanta-se. Inserção da cena do filme "A Batalha dos 
Guararapes", onde aparece o ator interpreta Vidal de 
Negreiros, líder dos portugueses na guerra contra os 
holandeses. 

Cena 19 - Projeção. Ext. Dia. Praça de São Pedro. Ao lado 
da igreja vem o ator. A câmera o segue. Na esquina do 
Mourisco encontra-se com Willy. Willy tira a espada e 
avança contra o ator. 


Cena 20 - Projeção. Ext. Dia. Círculo de pessoas ao redor 
do ator. Este fala: 


Ator - Que passa? Maluco. 
As pessoas ajudam-no a levantar. Então chega o policial. 
Policial - Que for 15502 


Ator -Isso não tem nome! Um maluco com espada de verdade 
e armadura. 


Policial - Espada?! Armadura?! Para onde ele foi? 
Indicando a direção as pessoas apontam e dizem: 
Todos. = Para Jal 

Seus dedos apontando. 


Policial - Qcl. 


Fade out 
Cena 21 -— Projeção: Ext: Dias Vartadounro. Wally ganta: 
Willy - Erasmus que se explique 


Se a loucura abriu dos infernos 
E céus, os portões. 

Não há anjos ou diabos 

Que lá queiram ficar. 
Deolinda!!!! 

Eu quero sair. 


À sua frente vai passando um homem montado em um cavalo. 
Willy se aproxima: 


Willy - Meu reino por um cavalo! 


Se aproxima do cavaleiro e o empurra pelas pernas. Monta 
no cavalo e foge. A câmera o segue. Fade out. 


Cena 22 — Ext. Dia. Transeuntes ajudam o homem a 
levantar-se. Nisso chega o policial e fala. 


Polpa ss Que foi? 

Homem -—- Um gringo com uma roupa de ferro roubou meu 
cavalo! 

Polzeral = E para onde ele foi? 

Homem - Para lá! Aponta em direção ao Recife. 


Luz em seu dedos. Fade out. 


Cena 23 —- Projeção. Ext. Anoitecer. Willy a cavalo em 
direção ao Recife. Sobreposição de gravuras de Post ao 
recife atual. Voz em off. Aparece cenas de Willy no Forte 
do Brum e no Forte Orange. Voz em off. 


Musica Gospel. 


Willy = Dorme sereno menino 
Num raio de sol. 

Papai vem te beijar 

Levanta a tampa 

E te bate para acordar. 

Se vira Willy e volta a morrer. 
(Willy no Forte do Brum) 


Ária do Pierrô Sentiu-se ferido 
E acreditou está findo 
E chegara a hora do flagelo, 
Do--Suplicio,- Lol ao jardim das cinzas 
Comeu ostras vivas e lilases amargos 
Para esquecer das dores. 
(Willy no Forte Orange) 


Contou um por um os ramos 

De árvores que esconde o mar 

Próximo aos olhos do poeta erótico. 

Dormiu e vieram as borboletas. 

Ele acordou, cavou a areia 

Encontrou um deus 

E fugiram para os sonhos. (Deolindo Tavares) 


Projeção - Willy na avenida com Recife ao fundo. Música 


Cena 24 — Int. Noite. Montagem da perseguição 
policial. Mensagens pelo rádio. Corte. Música 


Cena 25. = Música, EXE... Norte. Cemitério dos. anglêses. 
Willy enfrenta-se a foliões. 


Cena 26. = Música= Prevo Ext. Noite. Willy chega ao 
Recife e encontra o carnaval. 


Cena 27 — Ext. Noite. Willy sai andando. Sobreposição 
de cenas da multidão no carnaval. 


Cena 28 -— Ext. Noite. Willy no carnaval. Em meio a 
folia encontra Deolinda. Se olham longamente.Ária de 
Jud 


Willy — O que houve com o tempo? 
E Judith? 
Willy Mompou é uma estrela 
Que não aparece no mundo 
Lágrima e gota de sereno 
Escuridão e luz 
Corpo e alma 
Mompou é o rio 
A música, a febre 
É um homem só e triste 
Em fuga com asas de nuvens 
No escuro da tua carne 
Ou na luz dos teus olhos. (Deolindo 
Tavares) 


Eles se abraçam e a multidão dos foliões os carregam, 
alguém fotografa Willy de perfil. 


Cena 29 — Int. Penumbra. Quarto de hotel. 


Deolinda conversam. 
Dueto. 
Willy = 


Grande é o limite entre 
a carícia e o carinho 
Entre O carinho 

E. O COLtO 

Entre a dor 

E O GOZO 

Entre a vida 

E a morte 

Entre o céu 

E o inferno 

Entre o passado 

E “O: TCUro 

Que não é mais 


Eresente 
Deolinda - Você pensa demais 
Willy — Me abraça. 
Deolinda - Willy, 
Estás na hora errada 
No lugar errado 
Que passa?? 
Quem nos está sonhando? 
Deolinda - Se delas visses o fio do tempo 


Eu armadilharia sorrisos. 

E das meadas de novenas 

Em novelos, começo e fim 

De pavio e bomba, saberias, 

Em mim aonde as vozes dos ventos 
Encantam. Pois serias vela e barco 
Nos emaranhados da cama. 

Se em mim as visse viçosas 

Em flores de ciúmes 

O tempo seria estio 

E nós: anjos às chamas 


Willy 


e 


Willy se afasta nervoso. 


Willy - Sem ângulo, sem segiência, 
Sem foco, eu, o angustiado Mompou 
Sou sombra de tudo. 
Se viajas não verás Mompou 
Ele é o ausente sempre presente 
É a chuva que cai 
E verdeja a floresta 
É o beija-flor 
O triste Assum 
O insone morcego 
Ele está nos sonhos 
E nas insônias. 


Deolinda- Willy, você está na hora errada, 
com as pessoas erradas, 
fazendo a coisa erradas, 
podes estar certo... 


Willy - É meu paradoxo 


Deolinda - Dorme meu pequeno, dorme. 
Se abraçam. Fade out. 
Cena 30 - Int. Noite. Bar. Um repórter toma uma 


cerveja. A pessoa que fotografou Willy chega e se senta. 
Eles conversam. 


Potógrato.=-. -Cliquei um cara loúco; Com roupa de. época e 
uma espada de verdade. Tava com uma tesão de loura. 


Repórter -— Mesmo? A polícia está atrás de um cara 
assim. Disseram que ele atacou um padre, agrediu um ator 


e roubou um cavalo. 


Fotógrafo - Verdade? Tenho a foto aqui. É só revelar. 
Teu jornal me compra? 


Repórter -— Talvez 


Corte. 


Cena 31.- Int. Noite, Redação do jornal. Fotógrafo mostra 
ao repórter. Repórter fala com editor. 


Repórter -— Aquele cara que a polícia está procurando, 
meu amigo aqui tirou uma foto. Olha aqui. 


Editor - Ótimo. Compra dele. 
Fade out 


Cena 32 -— Int. Delegacia. Editor encontra a polícia. Lá 
está o homem que tivera seu cavalo roubado por Willy. 
Editor fala: 


Editor - (mostrando a foto) É esse o sujeito que roubou 
seu cavalo? 


Homem - Sim! É ele sim! 


Cena 33 -— Int. Redação do Jornal. A projeção mostra o 
jornal sendo rodado com a foto de Willy. Close. Corte. 


Cena 34- Ext. Dia. Deolinda na rua. Com umas frutas na 
mão vê o jornal com a foto de Willy. Plano médio. Close 
quando ela vê a foto. 


Deolinda - Mas o que esse louco fez ... E eu com ele! 
Sai. Fade out. 


Cena 35 -— Int. Penumbra. Willy canta 


Willy — Deolinda! Deolinda 
Tudo dorme 
E num salto mortal 
Multiplico-me em mil imagens. 
EF louco manso 
Durmo sobre os seres, 
Sobre as cabeças e pensamentos. 
Dormir é o maior sonho. 
Dormir até que tudo passe 
E o coração dorme 


No fio da meada. (Deolindo Tavares) 
Willy vai até a janela. Vê o carnaval. Canto 


Willy - E quem são esses ninguéns? 


Veste-se e sai. Corte. 


Cena 37 - Projeção. Ext. Dia. Bairro do Recife. Pelas 
ruas Willy observa os foliões com seus fragmentos de 
discursos amorosos e ele aparecerá em filmes documentais 
da década de 20, 30, 40 sobre o carnaval. 


Brids 


WILL = Morrer, dormir. Talvez sonhar. 
Dormir, morrer. Talvez acordar. 
Em nuvens, em céus, 

Entre aves, dorme 

Willy Mompou. 

Sobre homens, sobre mares 

O sono é uma viagem 

Mas Willy se perde 

Nas barbas do pai, 

No ventre de uma andorinha cega. 
Dormir é o sonho do poeta. 

Para seu coração não mais pousar 
No fio da meada, 

Em nuvens, em céus, 

Entre aves. 

Encontrem o belo Mompou 

Nos fios da meada 

E o joguemos nas barbas do pai 
Que é o ninho onde mora, 

Onde nenhum turista chegou 

Com bandeira desbotada, 

Sem poesia. (Deolindo 

Tavares) 


Cena 38 -Projeção. Ext. Dia. Willy caminha pelas ruas do 
Recife. Em certa altura encontra um casal que fala para 
um filho que deve ter 18 anos. 


Mulher -— Meu filho, você parece que não está bem 


Filho - Parecer, eu posso parecer qualquer coisa minha 
mãe. Mas eu tenho uma verdade dentro de mim que é maior 
que nós ... (Hamlet) 


Cena 39 — Int. Hotel. Deolinda chega ao quarto e não 
encontrando Willy fala: 


is aire 
Deolinda - (no quarto) 


Os olhos de Mompou 

São dois escuros poços 

Um desfiladeiro 

Onde escorrem pensamentos 
Com suor e lágrimas. 

Os cabelos de Mompou (na Janela) 
São asas de assum 

Mas quando ele voltou 

De sua última viagem 

Eram loura espigas de milho 
Sob um sol dourado. 


Se vês os cabelos de Mompou 

Pensais que o louco tem um mar 
Agitado, revolvendo seus pensamentos 
O corpo de Willy parece um cão 

Ele é o primeiro bailarino sem palco. 
Ele aprece um ataúde 


Suas mãos são garras 

Que acusam o próprio Willy 

Seus pés míseros andam 

Que ele próprio traça. 

Seu coração é um tinir de cristal. 


A alma de Willy é esse ligeiro retrato. 
As vezes alvo como um lírio 

Outras, nuvens ligeiras, 

Mas sempre negras 

Como as primeiras 

Noites do mundo. (Deolindo Tavares) 


Deolinda sai. Fade out 


Cena 40 -— Projeção. Ext. Dia. Polícia em movimentação. 
Close em vários dedos que apontam. Corte. 


Cena 41 -— Ext. Anoitecer. Teatro de sombras. Um pierrô 
monologa frente à uma igreja. 


Pierrô —- O deus azul beija-flor (sombras) 
Raptou o sonâmbulo Mompou 
Passeando pela órbita solar. 
E assim mesmo, Willy 
Viu a irmã cobrindo-se 
Com ramos de trevo. 
Mas desabou sobre uma estátua 
Que se inclinava sobre a impudica Judith. 


Abandonando a luz erótica solar (Pierrot) 
Willy apunhalou com o próprio sexo 

A irmã, para ela não ser a guerreira 

Que um dia decepará a cabeça 

Do louco Willy Mompou. (Deolindo Tavares) 


Cena 42 -— Projeção. Ext. Noite. Arlequim monologa 
frente ao mar. Cenas de Willy e Judith. 


Ária do Arlequim 


Arlequim -— Dias calmos 
Jasmins em tuas mãos 
Em meu jardim plantaram 
Uma suave canção 
Que nunca ouvistes. 


Eu tenho no peito 
Soando docemente 
Uma canção triste. 


Feri os pés no caminho 
E muitas noites vieram 
Sobre nós, Judith 

E muitas primaveras. 


Meus lábios 
Dos meus olhos lágrimas caem. 


Venham pássaros de luz 
Cantar tua presença feliz 
No jardim que reluz. 


Se extinga a dor 

E cesse a angústia do mundo 

Subitamente desabrochada. 

Jasmins de tuas mão leves, 

Tão leves em meu jardim. (Deolindo Tavares) 


Cena 43 — Ext. Noite. Alto de um prédio com o carnaval 
ao fundo. Uma Colombina recita o poema. Cenas de Judith, 
aparece uma Colombina. 


Ária da Colombina 


Colombina - Olhando a irmã se banhar 
Ela era um poema entre 
Sargaços e algas marinhas 
Brilhantes como estrelas 
O sol ocultou a virgem 
Para que os fogosos cavalos-marinhos 
Não raptassem. 
E um adolescente Hercúleo, nu 
Do mesmo signo da irmã 
Violou-a ante o desgraçado irmão. 


E as lágrimas de Willy eram 

Conchas e ouriços de pontas aguçadas 
Quando ela libertou-se, Willy 

A encontrou mais casta e serena 


E os ouriços e conchas transformaram-se 

Em flores para a alegria do grande anjo 
Triste e melancólico que é Willy Mompou 
Judith aspirando-as 

Hoje esta para sempre 

Irremediavelmente morta. (Deolindo Tavares) 


Cena 44 — Ext. Noite. Recife Antigo. Deolinda e Willy 
caminhando próximos sem se encontrarem. 
Música Incidental. 


Cena 45 — Ext. Noite. Deolinda e Willy encontram-se no 
Pátio do Terço. Noite dos Tambores Silenciosos. 


Dueto. 


3º Ato 

Cena 1 

Deolinda -— Tire essas roupas, rápido 
E atira fora a espada. 
Eles vem por ti Willy 
Não podes mais fugir 
Descobriram tuas máscaras 
Teus personagem 
Meu querido Willy Mompou 

Wally = Punhal! Eis a tua bainha. 


Deolinda sei que é um sonho 
Nada disto é real 

Nada disto é real 

Nós não existimos 

Isso aqui é uma máquina 


Que um desvairado do século XXI 
Colocou nossa vidas tiradas 

Do poema de Deolindo Tavares 
Poeta morto em 1942 do Século XX 
Nada disto és real 

Nem eu nem tu Deolinda 

Não existimos nem cantamos 

Apenas na cabeça desse desvairado 
Asilado na Espanha que sonha 
voltar ao Brasil 


E encontrar suas Adah e Maira 

E seu neto Chico, menino matrero 

Filhas arrebatadas pelo rumor 

Pela inveja, pelo rancor 

Pois até Deus perdoa mas não 

Os recifenses, não os brasileiros 
Habitantes de uma miragem chamada Brasil 


Nada é real 
Máquina de simulacros 
Neste biblioteca livro 


Nem o louco Willy Mompou 


Nem a dançarina 
Nem tu Deolinda 


Willy tira as roupas. 


Pierrô canta. 


Wild = 


Hora de morrer. 

Willy beijou a irmã 

No retrato, e Jogou-o fora 
Porque sua castidade 
Feriu-lhe os lábios sedentos. 


A hora não chegou 

Levantou e incendiou o jardim 
Se fez amante de u onda 

Que mora perto de sua casa 

Os insetos e as abelhas 
Voaram assustados 

Entraram em seus ouvidos 

E executaram grandes concertos 
Em mi bemol e fá sustenido. 


Faltando pouco minutos 

Despediu-se dos amigos 

EF todos se macularam 

Willy riu e esmagou num minuto 

O despertador do leito mortuário 

E adormeceu sem morrer 

Sonhando com pirâmides, 

Velando santas sensuais 

Uma das quais acordou 

Neste planeta 

Na figura de sua tia mais velha 

que se faz prisioneira 

De vários bem-aventurados 

Que enfeitam as paredes 

Do seu ilimitado quarto. 
(Deolindo Tavares) 


Ao terminar a fala Willy está completamente nu. E sai 


com Deolinda. 


Quadro aberto. Eles mesclam-se à multidão. 


Cena 2 - Ext. Noite. No local onde Willy deixara as 
roupas, chegam os policiais. O soldado que está em seu 
encalço desde o começo, fala: 


Polícia - Num é que o danado escapou! Escafedeu-se. 
Sons de maracatu sobrepõe-se. Corte. 


Cena 3 - Ext. Noite. Willy e Deolinda meio à multidão. 


Dueto 


Willy — A aerodinâmica dos insetos 
Furaram a roupa ferindo a hora 
A bela face esconde-se 
Num ângulo do céu e 
Pode ser vista sem luneta 
Um besouro verde quis entrar 
Em tua boca e o esmaguei 
Porque. em Sua Cor estava 
Intacta Judith: 
(Deolindo Tavares) 


Deolinda - Há, há, há 
Willy 


Sorrindo, Deolinda some na multidão. Willy assustado. 
Projeção com efeito de Van Gogh. Num canto da rua um 
ambulante canta: 


Pregão do ambulante 


Ambulante - Baila a bailarina 
Ri o palhaço 
Sonha a banana 
Me marcam 
De horas que passam 
bailarina de pernas tortas 
O palhaço que chora 
Com chapéu cônico 
E o maior comedor de bananas 
É o velho Mompou! 


A banana triste 
Dependurada nas ruínas do mundo 


O velho Mompou 
Não dá 

Não vende 

Nem troca 


O palhaço 
A bailarina 
Ou a banana. 


Quem quer palhaço? 
Quem quer bailarina? 
Quem quer banana? 


(Deolindo Tavares) 


Música. 


Cena 4 

Judith- 
Willy desgraçado dormes 
nas pernas dessa rameira 
Escapas aos meus encantos 
Estou aqui de pernas abertas 
Cansada de te esperar maldito 


As horas se passam e o meu fogo 


Aumenta mais e mais deseja preencher 


O vazio de me dilacera 
E - que Ca 

Preenches. 

Vou buscar 

Um substituto 

Seu puto! 


Cena 48 -— Projeção. Ext. Dia. Fade in. 


deitado sobre as pernas de Judith. 


Willy — Deolinda! Deolinda 


Judith - Willy, Deolinda não está mais entre 


Willy 


nós 


está 


Pierrô: 


"Antes o óbvio que o frouxo. Toda lógica contém 
Inevitável dose de mistificação. Toda mistificação 
Contém boa dose de inevitável verdade. 

Precisamos também do obscuro." 


(João Guimarães Rosa.) 


FIM 


